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VOZ DA VERDADE. 

Of!ll'RI'Uclolil polltle08 110 Bra
zll. 

1\Iais de uma vez lemos dil0 que dous 
IInir.os ｉＧｾｲｬｩ､ｯｾ＠ I'oliticos ･ｸｩ ｾ ｬｩｲＺｬｭ＠ e exis
tem no lll'azil: - o parlillo consert"II"r 
e o republicano -, este pretcnde um" 
fôrma de governo como a dos Eslados 
Unidos da Amorica, nquclte insla e force
ja para a cll nsorvução di' ac,ual: mona 1'

chico horedilr.rio, constilucional e repre
sentativo. 

Embora o parlido republicano procure 
motamorphosear·so por meio de denomi
nações diITerenles , como por ex: liberal 
- liboral progressista, ou sómcnte
progressista, ello ,será ｾ･ｬｏｲｲ･＠ - o rcpu
blicano. 

Para mais rortalecer estas assorcõos, 
copiaremos aqui um artigo escripto 'pelo 
primeiro republicano do llrazil e publica
do na sua folha dellominada -: O Tlibu-

. 110, sub n; 68 de 17 do Dezl'm bro de 
1868, que circula na capilal de Peruulll
buco, dirigindo -so á uma Olilra fulll a - a 
OJ)jnião Liberal. . 

Pedimos a atlenç50 do Illitor imparcial 
para as palavras escriplas desse homem. 
. « Em o n. 7ü de 7 de Dezembro diz a 

Opinião Násiona/: 
Q Sofismallos completamente oblitera

dos entre nós os prinsipios do governo 
rcprozentalivo , ludo vai ao capri:l.o do 
poder executivo, que por sua vez rezume· 
se em seu xc{e. 

« Na Fransa de Napoleão 111, a opo· 
zisão liberal. ali a sua vista, no departa
mculo do sena, eloje os Favro, Simon, o 
outros reprezenlantcs liberaes. P 

" Entenda mo · nos . 
«Os Favre, os Simon, os Pelctan, não 

são l'eprezeulanlos liberaes, são rC(lrc
zenlaulcs rC)Juhlicanos . 

, 

II A Opinião . terá xegado ao ponlo cm 
quo ｣ｾｬｩｬＧ･ｭｯｳ＠ 110 IJrimeiro reiuado elll quo 
hbcralllra sinonimo do rcpublicano 1 

« No sogullLlo I'ein<lllo liberal qucr lIi
zor r.:csionaritl amhisiozo. llue á soques· 
trado as liberdadc$ publicas em ravor da 
1II0nur,\uia , 

« Si o cul ega IJcrtense a cstllS. não de
\'c, sem razor insulto aqUtllcs repnblica-
1I0S rransezcs, :-.all1 :ll -os lihera es. 

ﾫｾｯ＠ reinadu ue ｾｉ｡｣ｨｩ｡ｶ｣ｬ＠ dC I c ｾ｣＠ pl os
erO lor <I pai., vr,1 liúcra!. e SUlllcn:o llzar 
(\d S p,lI,il'ras tI

"
/lIv, rul'! e II'J/nbltfllllfl. 

.. Nu .egllnllo reinado ludo está 11001-
mado. ú misler reajir cOlllra o ｭｵｩ｡ｶｬｬｩｾＮ＠
mo ､ｾ＠ prill.;ipe por meios diretos, a pala
vri! hhuntl uào lem siglliflcaslio, Ormem o 
nOI'O meio soswl na democrasia, e vamos 
Com ela Ｌｬｩｲ･ｌＬｬｬｮｾｵｴ｣＠ a rupublica; 6 para 
lurmos a repubhca Ó mister a comlÍluinte. 

li .A,sim iromus a caminho. Os que não 
admitirem a PTlipaganda comt·ituiflle uão 
sãu liberiles, sav ｣ｩｬｾ｡ｸｯｳ＠ UO impel'auor, 
que lhe e.tão a olhar para as mfws a ver 
si lhes tlá illguma leléa . 

I( ｾ＠ oSlluC ｓｾ＠ ､ｩｺ･ｬｬｬｮ｣ｾｴ｣＠ im por io lihc
raes são mai,; dignos de desprezo o ud io , 
do que os que rr ,lIlCamclIlc se cOllrcsam 
I asalus UO rei. D 

Eslamos cOII\"eocidos que os chefes uo 
partido liberal da nossa terra Ilno pro
rcssfto nem jamais proressarão lac!> prin
eilJios (Ie - I'cpublicanis1I)o ou federalis
mo; e islo asseI 01';1 I1IOS , porquc os cOI1I ·o
cem os ha perto de 40 annos. Gran,le 
parlo deit es, senão todos . são monarchis
tas por dentro e 1)()!' {óra; lodos sito con
decorados pelo j)10narcha, o quem reco
be eondrcoraçõrs, e ｯｾｴ｣ｮｴ｡＠ em possuil-as 
não pod\ltel scnlimelll<.s rl'(lublicanús. 

Nnnca couheccmos em nossa lerra in
dh iduo!> com senlimen lo. oppostos ao uos· 
so aclual regimen politico. 

Em épocas eleiloracs t1ividião -so as 
opiniões, apenas por alTciçõos individua
es, e neste sentido se as pleiteal·ão. 

E' certo que a pratica nflO era das mais 
convenientes, todavia, era preferí ve l a 
introduzida pelos homens da = liga =; 
apparentào certos monarchistas Ile = ca
pello = adherir á causa liberal-, ja
c.lão-se alé de o se r, mas so alguom ' Ihes 
dissor em face:- sois republicanos-hão 
de se moslrar olfeudidos; ao passo que se 
uranflO e so glorião, quando os chumão 
libcraes ! 

Quo alguns jOl'cns da nova geração 
nulrlto ta es iu óas, vá, mas quo as null ÜO 
hom ells ollcanuciu l.S, úe i,laJe:1\ ançnu:1, 
lI ilsciuus c edueados sob o ｲ＼Ｇｬｾｩｩｬｬ･ｬｬ＠ COIIS
ti lucIlJl lal,6 o qllo n;1O so pódo lo lerar. 
Este,; políticos ｾ［Ｑｏ＠ vcrd:ldciros call1deoos. 

S"b a ｯｰｹｧ ｲ ＬＬｾｨｯ＠ ,/::\1 NOlm,' a Ｏｬ｣ｾ ｣ ｬｴ･ﾷ＠
ru rilo n. Glj de 28 do Abrillilld.o puhlicuu 
1\ a rligu -SCIll IIOIIlC'- do Incallôa I cI 
Figuro, que, SCgllllUlJ. o ｓｾｬｉ＠ ｃ ｵｳ Ａ ｬｉｾｬＱ･Ｌ＠

COllsara rurtemellte e 1'.\111 SI' DI' . l' CI -

1.1 1. de \1> 1' I pO I l·r lI'dlll l.ll, " ,1",,/ ,Iú 

antipat"iw proprle'ario di 1"G8raplda 
do jornal Detptrlador a 1110,.... I0Il1.. de 
I 10SOOO da im'\lressão de 300 e .... -
ｲ･ｾ＠ do relalodos & di, e em outro hípr 
artirma que ･ｾｳ･ｳ＠ rolatorioll roram Im
ｉｊｲ･ｳｾｯｳ＠ IIU typographla do MerclJ"'tl., 

li: com quanlo o ellCriplor do arl" • 
quo nos referimos tivesse a nimia boada
de UI: di/.er que Lopes não twI culpa, toda
I' ia , ｣ｯｲｲ･ﾷｵｯｾ＠ o dovor do proteslar contra 
essas e:-.pre:;sões do PATROIUTO ESCANDA
LOSO, empregadas pelo Figaro . 

Nunca teve e nem tem lIIerilo pessoal 
pa ra pode r contar com palroualo do al
guem o proprietario á que se alludo, lal
I cz por fatia de geito, quanto mais da 
primeira autoridade da provincia. Essa 
quantia que S. Ex. mandou pagar á esso 
indil"Íduo. roi pelo trabalho da impressão 
ti? relatorio com ｱｮｾ＠ o. Sr. Dr. Cerqueira 
Pinto passou a admulIstracão ao aclnal 
Sr. Presidenle, o não ó "êrdado lor sido 
elle impresso na ly(lographia do J/erwn
til. Os qu e lá se imprimirão, segnndo Ma 
infiJ rmaç:1ú que lemos, forão os dos Srs. 
Oli reira e Coutinho . 

Nrlo atillamos com o molivo porque o 
Figaro fJualiOca esse pagamenlo ue pa
tronato escandoloso ! ｲ｡ ｧｾ ｲ＠ o trabalhv tio 
um arlisla ou obl ciro por IlIotIieO preço, 
póde com justiça ser ccnsurad:l a alllori-
1I,lde, taxando-se esse seu proccdillleulu 
do patronalo I Ningut'm o :lffirmará. 

300. folhetos brochados e ap:lr:ldos, 
paI' 1208000 rs. não é excessiva IJllUnli,1 
para tanlo ilHluietar o espirilo do escl'i,,-
101' do Figaro, allendcndo se a alla dos 
maleriacs, e mão de ubra .. 

POrtlue razão b ;e/oso "'·iljaro não Ilis:;o 
p.da\'l'a li respeito do procodimolllo q'le lO· 
ve a mezn da nossa assemblóa 110 como
ço da actual sessão' 

Talv l'z por não ler chegado au soll 
conhllciml'nto. Ouça agora: 

O SI'. 1.' Sec retario dirigio eirtular aos 
el liclorc'\ dos jornaes que se lJuhlicüo ｉｉｃｓｾ＠
1.1 capit I para apresenlarem propostas a 
!ill1l1e ser cncarregallo dos tr;lbalhus da 
c.Jsa aquelle quo por mellos fizesso. 

O Ilropriet.lriv tia typographia desla 
fulha roz a sua proposta, cOlllprOmllllentlo
se a razer 10(\0 o sel'l iço por 1 ｾｏｓｏｏｏ＠ rs. 
.\ me1.a ctlnsillerUII inFigllilicilnle esla 
ｱｬｬｾｮｬｩＬｬＮ＠ e ros .. lveo fixai a um iOOSOOO 
para entre!!:ar ｓｃｬｬｾ＠ trab lhos ás Iypogra
phias 110 .IIcrcl1/1lil e U,I ｉｉ｣ｾｬ｣ｬｬ｣ｲ｡￠ｯＬ＠ co-
1110 (JlTel'l iVlIllJ elltc succedu lI_ Foi ilIalS uns 
80:;000 I;;quu a IIIllza [l.I a,;,cmulúa li
IOU ti " c "fl \l I'rolÍl)('i,lI P,II ,I prc,cIIII',lr ＬＬｾ＠

• 
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imprensas da or:)osição . I lo não 6 patro· 
nalo T I lIespoDda o ·r . cm. nomc. 

Decrelar a assembl6a ＶＰＰ ｾｏｏ ｏ＠ reis 
annual) pdra gr,llificar o ecrelario d,1 
presidencia, não é I'.llronato ? I 

Elevar a 1 :I:OOSOOO rs . o ordenallo do 
it) peetor geral da instrucçüo pu . lica, 
,onladcira =sine cura= nüo é ll"tlolla
to't .... i\ào , não o Ó I Ortll/C c. as [o,l u
/las locarão :i Lutro e ｮｾｯ＠ oi Lo pe , toca 
raÍl1 ã genle d .1 lIberdadc e do ]Jrog/ essa. 

Outro omcio, r. ｆｩ ｾ｡Ｌ＠ o ! 
Mlrl) e ne 'Ie c polho. o rlcÍ\e-se do 

ccn urar sem molil o plJU ｩｾ ･ ｬ＠ a I're iLl cn· 
cia da Ilroviocia . Rccorde- 'e do , Ｌｉｃｉｏｾ＠
escandaloso que pralicou 0'1'. Allul"ho 
do Barro, duranle o lempo da su" admi
nistrarão. Se cuidar di to, nrl o lerá oeca 
sião dó rallar co r. lra o que óra se pratica. 

N.Uelu da e.ric. 

o habcl, entrado no dia 2 des a pro
ccdencia foi portador de jornae, cujas 
datas alcanção até 30 do [la- ado. 

Do Jornal do COl1ll1lcrcio d e dia, 
con la que a nova camara, oleita ultima
menle, proseguia nas suas essõcs pre
paratorias. 

O deputados das dh'or a provincias 
ião chcgJndo, e se reuninclo, porém em 
limitado numt:ro, de modo que, ao lJarlir o 
lzabel, orlO ha\Í.1 ainda n. legal de mcm
bro para a camar:!. do dellutados e con '
Ihuir e cclebrólr a -, o imporial no dia 
de innado pela COI, liluição, 

-Foi e:\onerallo. á seu pedilhí. docar
go de 1.. \ ice-Presidenle lia 1'1'0\ incia o 
·r . Dr. Carln do Cerlluei ra Piulo c no 
meado para o uh ' iluir o Sr. DI'. João 
Igllacio ih'eira da MoUa. 

- Con lava, por inform lçõCS de al
:;UII pa ageiros du l=alJcl. rllle o nosso 
IJre ' limo o amigo c cor! cligionario puliti
co M., noel Moreira d.1 Sil va. ficára á por
Ia ria morle: o seu mal linha- c-lile ag
gra\ado por modo as;;uolador. Oco quei· 
rOI quo não seja \'erd .ldeira a nolicia. 

- Consid rando inlcre sanle o paro
cor tia commi ão de Ilodcre da camara 
'do depulallos obro a ･ｬｲｩｾ｣ｳ＠ da nos :I 
pro\ inci,l, aqui o lran ｣ｲｾｹ･ｬｬｬｯｳＮ＠

-Do 111 chrgou no dia ｾ＠ do corren'e o 
Arino. De alguns [la- ageiro ' \indo de 
ｾｉｯｮｬ｣｜ Ｇ ｩ､￩ｯＬ＠ soubenl(í IJllcuada alli ｣ｯｵｾﾭ
la\a relalivamenle á guerra; ia ludo e//l 

ula paz em bora armada e com morrõcs 
acce o ', 

ELIlIt;'ÃO DI! ｾａｾ ｔ ａ＠ CATII HI"A. 

« A provincia de f ,lIll'\ C·,lharil" r 'Jll O
litue um ·ú ､ｩ Ｌ［ ｴｲ ［ｾ ｴｲＬ＠ cto-i t. ral, r ,: 11 (; col-
1" Vi.h , cCJlnllrdlulIkndll :J I I ｡ｲＧｊ ＬＧｉＬｩ｡ ｾ Ｎ＠

« A' 3.' ｣ ｯ ｭｭｩ ｟ ｾｌｏ＠ de p .tlNl;, fjof;iQ 

prp<cntcs CÚl'i:l i d·lJ· ach. Jos sl" 'uiutes 
ｴｲｮｬｊ｡ｬｬｊｏｾ＠ cl .. ill,rul'. : c. 

« A ーｵｲｵｾｾ＠ ｴｲ ｾ ｲ｡ｬ＠ dos voto para depu
tllll) ; 

ｾ＠ IlIiL'll&,C:illJ do collt';! io d·\ capitn I; 
M IJlII'u,:ào dos \otlJS du todo o ' colll!

f.." ｩ ｾＩ＠ . 
ｾ＠ F.lt i;", 1'1 il'lari" ,I, 1 ,I., ;, I'.,'·"dtia 

rI rJ I • ( JIIJj.J( HI ( I.h I, .. I ｜Ｇ｡ ｬ ｬｾｾ＠

roz DA VERDADE 

tal. cid, ti d,' S. J 'i • ('(Jade de::;. Fran· 
ci.sco·e \ illa UI) Tijllc .. .i; 

« _\pUi'a"J.o ､ｾｳ＠ voto- pnra elei tore. ､ｾｳ＠

Parucltias de Ln 'e:l e CoucciçilO dos 'Orl
, o'd d d Ln"'cs tiL:.tuús do collc!!,io dn CI a e ｾ＠ o ' 

e d:l.i q ｾｯ＠ forma0 o collcgio dll CIdade da 
Laóuna; . 

" lh clei(';,o prim1ritl ､ｾ＠ p:\roclll ll du 
Cu I'POS ｘＬＬｾﾷｯ＠ uJO foi rClllc,l1du IIctU al-
g-UIiIU 11 e, t I cum:lra. . 

" I'rocudl'lIllu 1\ CUlDlIlI:>:lilO UOJ duv iJos 
exumes. vCfltiCOU: . ' 

• I .· (.lue ao C ｬｉｾ Ｌ ﾷﾷｩｯ＠ dll CI\)llll\l delxa
rJc/ de COlOl'llrt' cr o,; 15 d( ｩｌｕｾｉ Ｇ ｓ＠ <lu , I·a 
rúchia d.: . lli;lIc1 . p,'r ter ＮＱ ｾ ｬｯ＠ kll.a II 

elciçJo rc ·1/t!cllltL o" om ｾ ＬＧ＠ de. h .. ｜ ﾷ｣ ｦｾｬｲｯＺ＠
wnLlo lugar n apurarau 110 dlU a de ｊｬ｡ｾｾＬ＠

« 2. ' Que t'e uma ｲ｣ｰｲ｣ｾｾｬｉｬｵￇｦｴｯＬ＠ "ln;;l
dn por di\'vrsos cleit'JI'''s (J sUPlleule.s ao 
prL -idente dn proviucin, 110 ｾｩ｡＠ I.:' d" I:'c- . 
\'ereiro consta que seUl mo II I' ... lera adIa
da a ･ｬｾｩｮｯ＠ cla Ulcneiullada rnrochia ｾ･＠
S. Miguel , sondo u i.-;so levaJo o ｰｲｾｳｬﾭ
dellte da ml:S3 l'l1l rochinl pelo proposito de 
inu.tilisnr os ｲ ｣ ｳ ｬＧ･ｲｬｩｾｯｳ＠ ･ｬｯｬｴＢ ｲ ｣ｾ＠ pam a 
elelcào secundarm, l ' Isto pur plallo coo
｣･ｲｾ､ｯ＠ com ou tras pe ·soa..; 

« 3.' Que neste r6.>I'IJito so acha npe
nas declarado. na nCl:.t da formaçilO da 
mesa, que fõra adiuda a elciçJo por força 
mnior; 

" 4.' Que no collegio ､ｾ＠ cidade de ｌｾﾭ
ges nfio CO lO pareceu o eleitor da paroclua 
de Campos Novos, e qlle o !T1csmo collcgio 
tomou em separndo o voto do eleitor da 
parochia da ｃｯｯ｣･ｩｾｩｬｯ＠ dos ｃｯｲｩｴｩｾ｡ｵｯｳＬ＠
sob fundamcn,ú de 1l:'0 eO::1star que 11 v esse 
sido reconhecida por ｾｳｴ｡＠ camara a desig-
oaçilO do Llumero de eleitor!.S quo a mesmn 
parochia del-ia dar. visto como fôra ella 
､｣ｳｭｾＡＱｊ｢ｲ｡､ＺＺＱ＠ da ele Campos XOI'OS; 

« 5.' Que no collegio da villa dc Tij u
cns forão tomaJos eUl epurado os voto ' 
de 5 eleitores. sClldo 4 da parochia de 
Cambriú. por ｾ･＠ ｴｾｲ＠ verificado ｱｵｾ＠ as res
pr;ctivas aclas nchuvno-se viclaoas com 
121!'l\cnda.-; som resall'a; e 1 da parochia 
de It:ljal,y, eoIl virtude de um protesto 
al,re.';cnbdo á lflesa parochial, o qunl con
tém 3 <. seguinte! allc<"acoes: 

«Terem votado âiversos ｩｮ､ｩｶｩｯｵ ｯｾ＠
mudados da parochia, outros não qunlifi
cad03 e muitos com os nomcs alterados: 

« Ter ha\·ido, da parte do ｭｾｳ｡ｲｩｯ＠ te
lIeute-coronel Antonio Pereira Libornto, 
c?mma.oduute do batalha0 dn guarda oa
clooal .. oslcntação de forca nrmada e nme
aça de de,icourão de b-únrdas ｯｾ｣ｩｯｮ｡･ｳ＠
para a guerra. 

« C.· Quo a maioria contra-protestou 
n ef,-a odo os factos argu idos. ' 
. « 7.· ｑｉｬｾ＠ ｾ＠ eleitor da parochia de lta
]alty se ｲ･ｴｬ ｾ ｡ｲ｡＠ do colle!;io sem dar o seu 
voto para dCI,utados; 

« R.· ｑｉｾ･＠ do ulm ｲｴｰｾｳ･Ｎｮｬ｡￣ｯＬ＠ dil'igi
､ｾ＠ ao prc;ôloenle da provlIlcla [lor diversos 
｣ ｬ ､ Ｌ ｾ､［ＢＡ Ｌ Ｌ＠ con t'l um nrtiCl1 lado de factos 
utl,:I:; uldo; U ＬｾｉｾＧｵｭｾ ［＠ ｮｬｬｴｾｉＺＡ ｣ ｬ｡､･ Ｌ＠ da pa
rue. la d" . , (·I,asllao de IIJII ("", com os 
f)ll le.' ., prelt' 111(' 1""Yllr ('IW e"las mu'_ 

•• '.1 .1' . ' ., 
1110; au ..... rtuuue •. ｬｉｉｾﾷｲ｜ｉ ｃ ｲ￣ｯ＠ illl1cLitaulClt'_ 
te !la elclrdO :lI" fl 'lta' 

« 9. ' ｑｾ ｬＧ＠ ao collcgio da cidade da La
guna 11:.0 COllll'arecerào 03 cJt.ilores da 
!J1rl,cJ":1 de Araran.;;u:I,consLrinclo oa ncta 
reôpectlm que ｡ｳｾＢｮ＠ ncon\{;c'ra porcllle 
não .CSUl\·u ｣ｏｉｾ｣ｬｵＬ､｡＠ a eleir'lO ､ ｾｳ ｴ｡＠ pa, 
rocll1a, sew dlzer- e CJue motivos hOlll'o 
para L, lo ; 
• « I O. Que o collc?io ria cid:lfh' de ｾ＠

ｬｾ＠ rtl ｬｾ＠ \ U t')111 111 ,'m ' p.tr.d I • \ 'J1 .. ,1.: 

｣ｬ｣ｩｴｊ ｾ＠ da pa.v.'h ... ,Ic. JUll1vil\.e,. por 
.iUu 1\ ＱＧｾＬ［ｰＢ｣ｴＱ｜ｬ｜＠ cl ... lç-,o prtlSIUlda 
jlli1. du paz mais vou.Llu do ljuawillblllO 
lindo. o lJ l1U é afurl11ad" 01 11 u.ula repr.. 
sontnr"o, ;dlll por ,!lII'l'ôOJ cldllUilOll,1O 
pro ｩｊｃｬｬｴｬｾ Ｎｕ ｾ＠ pruvi,\cla. CIJU\ d"clnrAÇIo 
clu quu OS JlI1WS U" pUlo 1·IJIt.ud l'llru o ｾ＠
ｓｕｬｬｴｾ＠ Iluall'iullllio 1\l'lIa\ i\o,s(! jurUlJlllb 
tios do: ·de o di .. 7 d J Ja"tll'o; 

«( li . ｬｾｵｵ＠ ""ti aci"s (Ia u\&-iC:.1u prilDIln. 
da pnrocl,ia I]" ::;. l'ilJ I'O ､ｾ＠ .\lcllutaratM 
llarrn-Vllha cc/nsta o ""?' "lItc 

" T<.;r ha\id I P,)f oeca ·I-.u tia L' eh _ 
mall,lnm gl'alll:., _lIl11l1lt·/, UI') Ilual Lo'IIIl

ril'J parte ,"s .IIlI·sari"s, hlll'?llllo ､Ａｉ ＧｾＱＧｉｉｗ＠
(,lfclI'Ui ))-Y"II:II<, () IIU" , bl·Ig-"U Il JUIZ ､ｾ＠
p UI. a sn,'pClllkr ｵｾ＠ tl'u lnl hOi; 

,,'I\'l'cm protc"tatlo di Il'rsos cidlldnoe 
e .. lltl'a 11 ｵｬ｣ｩｾ￣ｯ＠ ti:! r,'f,'ri,la pal'llchill, nIIe 
,'ú pd Ol farto,; quu lI! 1"10 lugar It sU<)leu_ 
ｾｬｵ＠ dI» tmLulllOti respuftivos. COl110 (lO!' 
ｏｉｬＱｩｴｯｾ＠ nCLo. uo violellcia o IIrbitraricdllde 
da parto da mesn; 

« 12. ｬｾｵＨｊ＠ dll:lllrlall da eleição primaria 
da parochia de S. Frnnrisco ･ｯｮｾｴ｡＠ 1110 

protusto, 110 qunl se couclue pel:.t nullida
dude dl\ eleiçao que alli se fez, em virtu
de du muitos actos arbitrarios da m_, 
conseguinrlo esta com o seu procedimento 
nrrednr da urna os votantes da parcialida
de politica que lhe era adversa. 

« Cunsiderando a commissl1o que o adi
amento dn clciçilO da parochia de S. Mi
guel nilo póde ser considerado um acto 
legal, elO vista do que dispoem os arts. 
60 da lei de 19 de Agosto de 1846 e Z7 
das instrucçocs dI: 28 fi" Junho !le 1849, 
e só reveln o proposito de inntilisar os 
eleitores que a mesma parochia devia dar 
para n cloiçilO de deputados q ne se proce
dêra no dia 1 do Mnl'ço; 

'I Considerando q nc a eleiÇ!lo procedida 
nessa paroehia, elD virt.ude do adiamento, 
tem por isto mesmo vicio radical, e nDo 
podia ser feita senão de ordem dcsta ca
mara: 

«ConsiG- 'rnndo que nno prejudica ao 
collegio da cidade de Lages a faltadas 
netas da eleiç:lo primaria da parochia de 
Campos ovos, porque o respectivo elei
tor pilO ｣ｯｭｰｾｲ･｣･ｵ＠ ao ｭ･ｾｭｯ＠ collegioj 

«( COllsiderando que a designa.çno do 
numero de eleitores de parochias desmem
brndas de outras do mesmo collegio nl10 
depende de reconhecimentos desta ca
mara; 

« Considerando que a arguiçito de "iclo 
nas nctas de l1nm eleiçüo primaria, por 
emendas .nao resnl vadas, impossibilita o 
reconheCImento dos respectivos eleitores 
até que so verifique por exame esse vici?, 
e se elle Induz ou ｮｾｯ＠ It nllllidade da elel
ￇｾｩｯ［＠

f( Considerando q ne silo procedentes os 
ｦｵｮ､ｲｬＱｄｬ Ｇ ｮｾ ｳ＠ do protesto contra a eleiçilo 
da pUI'ochm de Ilajahy, e se achilo pro
vaelos ús factos argl1idos á maiorin da mo
ｾ｡Ｌ＠ nüo tcnllo estfl destruido 8 accllsncilo; 

« C(j1] l> ill 'ranclo 1]110 n:;'o esl1\o provádos 
os ｦＬＬｾｴ ｯ ｳ＠ ntlnl,"itlos ÚS ul1toridndes dUl'a
rorlll,1 Lle. S. Sebl\.SLi 'i o de Tijllcas; . 

« .Collôlderalldo fj IH, nilo é conheCIdo o 
motno lJOI'(ll1 C n ;3 de Marro não se tinha 
eOllrluiuo uinda .1 ｣ｬ･ｩｾｮｯ＠ da parochia de 
Araranguú, do collcgio da cidade du La
guna. : huvendo delln apenas n actn da 
ｵｊｬｉｾｲ｡Ｂｯ＠ dos ＧｯＡ｢ｾＮ＠ nao consta ao menoS 
o dia " 10 I')IlC a //le,ma apuracão se foz; 

" Consi, lerllnuo I')n(' 11'1 ulIséncia da uro
va ,I .. ｦｩｬｾｴｯ＠ aWll idl) CCllltra !\ ｣ ｬ｣ｩｾ￣ｏＧ＠ cll' 
ｊｬＩ ｬ ｬｉｾﾷ ｬ ｬｉｦＬ＠ '1 Idl: 1< : 111., ella ｬＧｲｉＧｾｩ｣ｬｩｴｬｵ＠
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.10 'Ilit de ｊｬ｡ｾ＠ mais ,otado do ｱｴｩ￠ｴｾｾ Ｇ＠
ｾｯ＠ duJo, achaudIJ-se, entret.!lw, ju 
Il!clHuIlos dcsde 7 ,\..: J"ulliro 08 jul_ 
p:lz ule;to" parll o prclICule qll.tncllDto, 
ｮＺ Ｇ ｾ＠ se pode cmitlir juillo sobre esta el 1-

çfiO. . 1 • 
« (;0I1J1Ilo:nl\' " quo as occurrllllC11I8 b.-

,idM 1101' ｯ｣｣ｬｉｾｩ［ｬｯ＠ II'J fazer-IIO • .,rillltlra 
chamada dos votante" ｉｾＢ＠ paroehla de S. 
Pedr" UJ ,\IClllltaru d" ',,,rfU-Vt:ll.a fazoU! 
SU.ill i.·I· ql1" houve ｶｩｵｬｬｬｾＺｬｯ＠ da uro ,u 
ICIU J i,to -.0 !Jr,,' Cllllllk" .. " fUlIdaWlIlI

｜ｉＧ ｾ＠ dus I'r'lLc,t", COIl-tllllll'S ､ｬｌＡｬｬｬｃｴ｡ｾ＠ rl'M
pccUHld, IIU' ｾｉｉｉｉｉｃｓＺ［ｃ＠ conclue pela nulli
d'ulc ela CICIÇilO. 

« ColltiUICl'Ulld .. 'lU!!. t!1I\ \ ｩｾｴ｡＠ do p"Ote_
tu e Ｈｾｬｶｾｲｳｃｬｳ＠ ｕｕｃｕｉｉｉｉＧｊｬｴｏｾ＠ al'rCSCIlt.udOl/ 
coutra 11 ･ｬ･ｩｾｩｩｯ＠ (1:1 !,aroc!.ia U" ｾＮ＠ Fran
cisco, esta IIno poJu sei' cUlIsidcrada \'lIli-

､｡ｾ＠ CO!1:;i,lerl\nd(' q 110 11 cldçito primaria 
em ｴｏ･ｬｬｬ ｾ＠ lti I, utras jomrochins dll provincia, 
o li ｳｴ［ｾｕｬＱ､｡ｲｨ＠ um le,d.:s us coll, gios, so 
fizeram dl' lO falta de ｦｯｲｭ｡ｬｩ､｡､｣ ｾ＠ eSticnci
Dc.l e s;: Je\ClIl j,tlglll' ｜Ｇ ｾ｣ ［ ｵｬｬ｜ｬＧｬｳ［＠

: COllsider:lntlu,1inullllclltc, '1ue, feita 
a IIllul'ação dos votOti pll:a deputados cou
forine o deduzidu no ｰｲＨ［ｊｾｮｴ･＠ parecer, so 
deve reunir á votaçito I1'crat o voto ,lo el' ,i
tor dll parochia dll C!'llceiçãfl tlflS Coritihll
noS, do collegir• ria cidade de Lages. não 
se contemp!ando, porem , ne!!a ｾｳ＠ votos de 
collcO'io (la cidade de S. FranCISco e dos 
･ｬ･ ｩｴ ｾ ｲ ･ｳ＠ da parochia de Cambriú, toma
dos em sel'arado ｾｯ＠ collegio da villa de 
Tijucus, o que-n:lo ｩ ｮｾｵ･＠ no resultado da 
eleiclio. porque os el.:Jtos seri\o sempre os 
Srs: conselheiro Jesuiuo Lamego Costa e 
Dr. Manoel do Nascimento da FOllScca 
ｇ｡ｬｶ ｾｯＬ＠ com 155 votos cad9- um 

u E' a cf'mmissllo de parecer: 
« 1.' Quo Rojão ｲ ｾ｣ｯｮ ｨ ･ ｣ｩ､｡ Ｎｳ＠ válidas as 

eleiç(les priHlarias das ｾ｡ｲｯ｣ｨｬＡｬｳ＠ da pro
vincia de :-,Ilntl! Catharma com ･ｸ｣･ｰｾｩ｜ｏ＠

ｵｮｩ｣｡ｭ ･ｮｾｰＮ＠ das de S. Mi;;lIel do ｣ｯｬｬ ･Ｌ ｾｯ＠

da capital ; de Campos Novos ｾｯ＠ ｃｏｬｬ ｾｧ ｬｏ＠
da cidade de Lo(:'(5: de CltmbTlú e ltaJnhy 
do collc'gio dtl Vílla de Tijucas; de A ra
TIlnguá do c01l<,;\'io dn cicnde da Laguna; 
de Joim'iI!e de S. Pedro de Alcll'ltaTU da 
narra ｖ ･ ｬｨｾ＠ e da cidlldc de S. Francisco 
do collegio destll rnesmn cidade; 

u 2. ' Que S'jilO declllradas lluHas, e se 
mande procecler do novn, as eleiçOp.s das 
rarochi:Js ele S. Mip-ueL de Jtlljahy, de S. 
Pedro de AlcmJlnra, da Darm-Velha, e dll 
cidade rle S. Frallcisco; 

u 3.' Que se peça ao governo copia das 
actas da eleicitô primaria da pnrochla de 
Campos J: ovos, e informnçre8 circunstan
ciadas sobre o vicio attribnido ao livro dllS 
actas da llarochia de Camhriú, proceden
do-se nelle ao devido exame; sobro o mo
tivo e m0do porque se resolveu o ｾ､ｩ｡ﾭ
mento da dcit;':lO primaria da ｰｾｲ ｯ｣ｨｭ＠ dll 
ｾ ｲｵｲ｡ ｄ ｛ＡＧｮｻｾ＠ e s(,bre n ｣Ｂｷｰ･ｴ･ｮ｣ｉ＼ｾ＠ ｾｯ＠ ?re
sluente da mcza parochi!'.1 dI) J"Invlllo, 
"ist" all(';:-nr·sl' que em el'(' (\ juiz ue ｩＧｾｺ＠
mais \ otado do quairieuio íilld0. ur l ｰＺｬ＼ｾｯ＠

que se ｕｃｩｬＧｬｖｾＮＰ＠ iUI'l1l11cntadl,s tle.,;de 7 tle 
h .nciro IM j nizcs de paz do llresc'l tl' ｱｾｬｕﾭ
trwl\nio; ficnnlio I; ntl'ctanto odl/ldo o J 11-
g'Ulnento clpstus e!eicoes. 

« 4." Que scj;1o reéollhecielos c declara
dos ､ ｣ ｲ｜ｬｴ｡､ ｯｾ＠ pl.ln provil:cia tl e. Snntll 
Cnthorllla os . I's. con5elhelro JcsIll llO La
UJe<lo Co, ta e DI'. ｾｉ｡ｉ ｈＬ＠ ,I (loJ -'l"rilllt'n ln 
da FOII ,eca Ga! \ ｾｯ Ｌ＠

tt ｾｵ ｬ ｩｬ＠ titi o ｬＧｯ ｬｴ｜ｬｬＱｩ ｓｴｩｯｊｾ ＮＺＮＡ ￜ＠ til _\bril ,IL
l 'oq._ 1"1\""1/./, /1' {1/lllfl",", 'br. - ｾ ＮＮＬﾷ ｲＩｵ＠ ... ;( 

o projllCllo de lei decre&a a ppr 
mo da eom. rel "I u8nna -.ba de _ 
de\uhidu í ,\llS('lDblÚII Pru\II.c1111 seRI I 
alledlo plelldenci;.I, /,ur cllleutIO,' S. t:lL 
'r di.· iuruIIIIlhut.,oual, UIIIa \U que clIo 

rui udOlllüdu I'0r duuI ｉ｣ｲｾｯｳ＠ '\UI \oloII 
dOj ＱｉＱＱ［ｉｉｉｩＱｲｵｾ＠ de 1i ue CID IlIa lIIIalidade 
so cUUJI'oO ü ASliclUbló., ｭｩｬｾ＠ ullicamenlc 
1;(;1' ､ｏｉｬｾ＠ 101 ｾｈｾ＠ ＧＡｯｾ＠ membros presentes 
que illlcnas ＨﾷｵｬｬｾｬＱｴｵｩ［Ｇｯ＠ melade do numcro 
ｩｵｬｾ＠ 1. 

A ﾷｾｩｭ＠ Ilue, tC\C S, Ex. do submeUer 
C"I: pr, jcrlo (lo Ici, nos termcs do ar!. 
1611" Arlo aullkiun,d, a ｡ｰｲ｣｣ｩ｡ｾ￣ｯ＠ do 
GU\CdlO e ａｾＬ･ｬｬｬｬｊｬ￩ Ｎ Ｑ＠ {'cral's r.lIa ('SIJ 
ddinili\·ar.;en:e Ilccici. ｾ｣＠ I:c\e 011 não ser 
Si\1:rclUlI"uo. 

I' m mellHlr occnsilio 1.110 potl ia 5cr osse 
prejrcto rCllleai,l l , ao lü\'erno Illlperi .. l; 
I'ui $ lIue . eslallllo a AsscllllJlóa Geral á 
f('UltÍ; -sc talvrz qlle dcstd \ ' tZ n(,ue de
citl;do SI! as ａ ｳｾ･Ｂ＠ bléas PrL\ iuci'ICS lôm o 
di"cito de fazer kis aüsurdas, ｣ｩｾｰＨｬｊｳｾ､｡＠
a S() llcrão do PÚI!cr cxeculi\'o Der ('ausa 
!los 9 in 10 \olo,!le ｨｯｭ｣ＡＩｾ＠ Ｈ［ｾｏ＠ se agi
lão no cire'ulo c,1I cilo I:a polilica local I 

h illustracla opinião ＱｾＰ＠ bm. Sr. Fer
raz do AlIleu, so'"rscr a lIIais racion.!I, 
é, au ｮｾｳｳｯ＠ \'er, o lIlle a le1l ra (Ia Id nwis 
f3 \'0 crc. (I ＱＱﾫｴｉｾ＠ Itrr"s d&s 1:úlIJS dos m( m
bros da ASSClnbll'(1 »: diz a lt i. u(; ｾｳＮ［ｩ＠ JJ ｾ･＠
cxpdmindo não é rlaro que o ｉ｣ｧｩ ｾ＠ latlor 
ｱＨｦ ［ｾ＠ ｳｩｧｮｩｾ｣｡ｲ＠ lJur os dOU 3 trIÇOS dcvem 
srr ｣｣ｮｬ｡ｬ ｾｳ＠ nu ｴ､｡ｬｩ､ｩｬＨ ｾ ｵ＠ tIos nl('.lI'b os 
da Asscml;\(w. II1Ui lO menos o é que com 
ial's rxpres:-üos sigl ificilsso o conlral ili. 

Ntsll' ｳｯＢｬｩｾｯ＠ lI ,i ulio os Srs. Visconde, 
do Uruguay (J S. \'icculcj ｮｾｳｬ･＠ ｾｬ＠ n.iuo 
pronunciou-so o Conselho !lo E:ilauo pll'uo 
em 18U. 

l'\ào ha nevar que a queslão c ｩｉｾｰｯｲﾭ
tanlissima. O ｇｯｾ｣ｲｮｯ＠ ceral. (lrpols de 
vacIlIar púr Illuilo lempo, ｭｕｬｬ｡ｮ､ｾ＠ do 
opiniüo 1I0S di\'ersos avisos qU( baiXOU 
sohro csle assumi lo . ｡ｳｳ･ ｬｾ ｬｯ｜Ａ＠ ｡ｏｵｾＱ＠ nada 
resolvcr alé (lUC a ａｳｳ｣ＢＬｨｬ￩ｾ＠ roral ｦｩｾ｡ｳﾭ
se por inlerprclação auU cll.l!ca · a \'( da
deira inlcll ip:c nci;: (\0 arl. 10J de Aclo ,,11-
t1icionaI- lia uns 20 annes que o r,o\'erno 
ｴｾｭｯｵ＠ esta resoluçflo r ｣ｯＬｾ＠ ｣ｾｯｩｩｯ＠ ｬｾｉｾＱ＠ por 
\ ･ｺ｣ｾ＠ suumcltitlo ｾ＠ ljllCSIUO a ,l.cwao d.o 
Potl r, U/li';laliv(\. I':nlrciilulo aluda 111.)0 
CSI,11I\05 na ｉ ｉＧｃｾｉｬｉ［Ｑ＠ ｩｮ｣｣ｲＬ｣ｾ｡Ｎ＠

ｾＮｪＬｬｬＧｯｲ｣ｬ｜Ｑ＠ C, 1II0 für, Ｑ Ｑ Ｑｉｉ ｾ ｓ＠ par.1 n6.; 
,, '" I", o "I' 1)1' Ferra:: p: occel cu 

ＧＱＢ ｾＧＢ＠ ,. .. . 
l,rm. COIllO (lelrgado do Go\Nno gClal 
U:IO IIH: c,' lirilo ap:lI lnr se 110 pensamen
lO f' li tÍslnial clar,,"II'IIiC lI'a ulrcstadu na 
ci,'cular tl e 21 11:- Julho ､ｴﾷＮＱＺ ｾ Ｖ ＸＮ＠

1'01' moti l U' ti .. ('runl' IUla rorolllmclI-

Ｈ ｾ Ｉ＠ ｅ ｾ ｴｯ＠ ｵｴｴｩＮｾﾷｵ＠ ｬＱｾｉ ｕ＠ . a lll'. nu tlltillto 11. 

1'01' (til" dt' l',-]',Il'1I I 
I l r /1 </ ,< " 

11 ......., ...... 
... IICf, 
ＱｴｉｾＬＬＬ＠

ｾｯＮ＠
eo.u acontCC811 ..... 
ｌＺｾ･＠ f 

O Ciu erno 010 Ie pode oppor I 
II'rrlri\o de Intis"s comarcas OI' ... 1-
ｾ Ｌ＠ êm que se acblt. a de Lag .. , e lU 
eondiçoet em que se "h.rta a ＢＧｌｉｉｉｾ＠
DóI, SI) 8uppriOlida roae. COIllln!U 
ordtm ,su I,primidas hojo, do rointegr" 
IIIr • .Ilhclmcnlc amanhA; e o ｾｵ＠ erllO for
rOSüRl<'lltc leRl de in,tallo-Itu dC"""""DD" 
do os \'encimenlos do I'romolor li de ir;
lIülldu o seu Juiz de Uireilo, sob peu de, 
se o não Ozer, coneurrer para que pade
ÇilO os inlerossos os maÍl urgenles di 100-
calitlllde. -

Mas se o GOI'erno 11;:0 póde e Rh de
ve emlJaral)or 11 reinlegração de laes co
mnrC'IS, (Iue recurso lhe lesla, I'urll pou
par oS dinheiros publi/los, senão em"ara
çar os ael"s pro\'inciaes. por meio ､ｾ＠
(I uaes so lente caprichosamenle suppn
mtl ·as? 

Ubi rodem ｲ｡ｵｾ｡Ｌ＠ ibi idem jus swl1len
dum. 

w. 

ｾ＠ «'o n ze" " n"88ard. 
EPISTOJ.A OI>DICIT" RIA AO IEU.O st,xo. 

CAPITULO 11. 
Erplicllçâo, Icmp::slade, roubo violento. 

(Continuação eto n. 3.) 

EnlfIo O vrlho 10\ anlanllo 3 cabeça \u 
s6111Cllle em 10rDO Ile si um silellcio ma
is horrl!roso, cem \'ezes. que os raios. c 
os COI bros: ello faz 011 \'Ir Ilela Oore. Ia se
u: gemidos ; porém o eco s61he ｲ･ｾｰｯｮ､･ Ｎ＠

I(sle delgraçatio \'élho se 1(\'3111<1; u 3mor 
IJalernal lhe dá fon:õts para caminhar alé 
ás luargenó do Danuui,,; apenas clle che
;;a, quo vê em nnl bareo armado em guor
ra, cheio do Turcos sua Calhcrin3 ° llue 
lhe estendia os ｢ｲ｡ｯｾ［＠ o bal co boiando 
sobre as agiladas onuols, ora c elevava, 
ora suumcr{< ia, l' quando o \olho (Iueria 
srguir com os olhús o olljcclo do seu a
mor, o barco deS31'pareCeu rapitl,\lllenlo 
do \\leio das ondas, . :0 dcsgr"ç.ldo pai na 
sua desesperação hia precipitar-so ao 
mar, CJuandu um homem, oU para melhor 
tlizrr um genio li, mfJzejo, u suspondo, o 
o arranca a lIlorlc Frilz-llcLJerlO reco
brando ú \ isl.1 se acha enlre o braços 
110 um Mancebo Sarocllto do IlIraularia, 
quo >1' linha apro:\,Í;IIõ1I!O ao cus gritos, 
COII! uma J.lalrulha tio GranaJeiros .•.. 
Porém ;!I"li :umos ohrigados !lJlIlar as 
rOU5;!S dl'llI.tÍS alto, \l,lra lIlo.l rar quem 
1'101 ",Ie .)ur!1cIolu llc qllC lll ｾ＠ li ,lt,lrá ma
l., 1100 IInl.1 \l' L ｉｬｬＧｾ ｬ ｡＠ lli.IOI ia 11(11 -cr o 
hl' l t h ' tll ,II', 
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CAPIT LO li/. 

Onde o Lei/or conhcce o Ileróc dC$/11 Ifu
loria , 

Loroto , ora o nome du Sargcnto, tinha 
nascido em Florença , do pa rcnles ricos 
o nobres: sua Mfii linha pcrdido a I id,I , 
quando o deu ao lIIuO(lo_ U llarqlloz Lo
rolo sou pai ｡ｭ｡ｾ｡＠ muilu sua defunta 
fupo a, para razer á sua ｣ｩｬｬｺ｡ｾ＠ a inj n
ria do onlrar om ｳ｣ｧｬｬｬｬ､｡ｾ＠ ｬｉｵｬＧ｣ｩｩｬｾ［＠ ulh: 
lillha formado o pl.lno !lo se ｃｬｬｮＢｩｉｾｲ｡ｲ＠

lodo ao C_Indo, e á c!lucar:1O do 5011 ülh(l' 
porém o rogo ,Ia idade o JCSI ia lble' :;t

.bios dc..,ignios; o umJ ramosa COllez;'1 le
IO o lalen to 110 o razer rcnunciar SUIIS 

projcclo . 
Com 'tudo o Marquoz Lorclo, emprc 

eon tanlo na rosoluçúo quo linha rOlllla
do do não c lornar a ｣｡ｾ｡ｲＬ＠ julgou Ilis
farç.ar o enojo !lo cclib,l to . enl regando ｾ･＠
ao (;0510 passageiro quo sculia pela ama
ｾ ｶ･ｬ＠ encanl;ldora. O jogu lhe pareceu tam
bem uma agradagel dis ｩｰ｡ｾ￣ｯ［＠ joga 1110-
!leradamcnle, mas bem !lepres -a a du
plicada paixão, que se ｬｩｬｬｨｾ＠ apo"erado 
du lodas as suas racnldades, não o tlCI\a
rilo senhor de si para limilar suas despe
za . Em pOIlCO lempo elle Sl'olio 10110 o 
az.ír da forluna. o (Iu al obrip,ava razer 
acrificios para su lenlar o modo de vi

da que tinha adopt<ldo. 
lI avia então em Florenca um rico Uan

queiro. do qual fallaremós muilas Vl' ZCS, 
e que mo parece jn lo raze lo conh, ccr 
aqui. ｾ＠ le homem, JlIdeo rcnegado, se 
clwna \'3 Sallsão Bemardi/lo. que liuha 
sido creado, c depois Mordomo em c.,sa 
til! pai do Mar4ucz Lorctu, onde H! linha 
enriquecido, como todos seus camôr"das, 
/lesle e lado com modo para os hOlllcn ' 
qlle não ão de limorala consciCllci;l . Bcr
nardl/lo linha-se Jlurificado de scu anti
ｾｯ＠ eSlado, compra i do ｡ｯｇｲ｛ｉｏｾｉＩｵｱｵｯ＠ da 
Toscana carla Ile 'obre7.a. Elle )lO uia 
UIll' grandc quinla Ilroxim<l do Marqlle
zado de Lorolo, onde c retira I a pelo 
l':Stio, dcix.ando a cus criallos o cuid"do 
de continuar o pequcno Irafico qne aiuda 
conscrvava; por que sua filosofia era jlln· 
lar o u/il ao agradarei, mesmo apl'zar da 
honcslidade •... lia' ia muilo lempo que 
cllo tinha ｬ｡ｮ ｾ｡､ｯ＠ \lma vi la do roncllpis
ccncia obre:l lerra do Marquez Lorelo, 
a (IUa l pela sua pro,\imidatlc. r.,zia avall 
ｾＮｉｲ＠ ell1 muito suas lerras. LJernardillu 3n-
1111 ia que as 10ul'as de ｰ･ｺ｡ｾＬ＠ e a' perca 
du /ilho de 'eu a nlif o amo. o obriga ria 
recorrer a ellc. e 'I"e o telllpo oraria 
cllhor do lIlalllucz<.nlo. 

In dia 'Iue !lfrnllrdlllo ,i,ilal a o ｾ ｉ Ｂｲﾭ

'luPz LOrCI!), o aI huu ｉＡ｣ ｾｬ［Ｌｳ＠ [e1ices ､ ￍＤ ｰｯｾ＠

ｳｩｾ｣＠ ; poi, pUlHa oi,ru ｾ･ｵｳ＠ litulos celll 
mil norÍl , . • ｉｬｾｲ｡＠ rCJlurar a illjU>liç,' de 
111I1a forluna ｃ｡ｬｊｲｩｸｯｾｊＬ＠ que. ｧｲ｡ｾｊｳ＠ a"s 
3JO(Jrc., continua"a hal' i .. muila" SCIJIJ
na' a <rr-Ilte Ili,r.,,·oral' r l. nas Ｚ［ｲ｡ｮＢｬＧｾ＠

ａｾｾＱＧＱｬＱｨｬｴｬ Ｎ ｬｳ＠ que sc ["ziào en, CJ sa dclla 
Siqnuro UO:illll, slIa Icrn.1 am'lI ,lc. 

(I'Ull tllllíu. 

voz DA ｖｅＨｬｏａＰＱｾ＠

VARIED .. DE. 

. 
A palavra doutor. 

Ests pnlnvm tem lutu ou restricta nce
ｬＧｾｩ｜ｏＬ＠ segundo s opiniúo em quo cada um 
a toma, qucra turud htl.eral ｏｾ ｉ＠ vm·btlllllel1-
te, 'luer ｾ｣ｩ･ｬｬｬｩｦｩ｣｡ｊｉｉｃｬｬｬｃＬ＠ ｰｶｾＧ＠ ､ｬＬ｣ｾｲ､｡ｭ＠
IIl11illiS ell1 sua "cnladei ra ellmolllgta, ou 
t ',hlloluóia; e pur i-so !all1b011111Ó; Ｌ｡ｊｬＱｾｳ＠
lI,eller o '1J'i$O ｢ｾｴｬ･ｬｨｯＬ＠ ou o ｉｉｏｾｾｕ＠ ｬｬ｡ｬＧｬｾ＠

11" l1Iare lII'I!l"lWI ｴｉＬｾ＠ 0l'illi00S ｕ･ｓ｜ｬｕｃｬｩｬｬｾ＠
t l'atla. .. "'i du,-; ｡ｵｴｨｵｲＬｾｳＬ＠ c du-" Jl\OUj\l"llUS $j.

bl,hú\!s ua l'l.lJc!n, (111 ,-,pica, Ｌ･ｧＧｾｮｵｵ＠ o 
￩ｾｬｩｬｬｵ＠ ou p!, ... ,u.,dtJ ｵ｡ｰ［ｩｊｯｾ｡ｬ Ｌ＠ c ,.hI'ULUuS 
o ｱｵｾ＠ entenut!lIIo ,"n 110:;;;a cuxola, o quu 
é dia. e o llue cna 1U1Ie. . 

DOlltor, scguuJo uefiuem o, lex.lcoóra
flH da lingua, é o que l'ecubcu IlU.Llur 

;;,.:10 acnucmic·) , o elwiuauor, u mes tre .. 
Veremos, p .. is, si com o nosso fraqUI

nho e min',IJu eUleouimeuto, entl'amus 
na panella do uu:;;o de 'ejo, e 110 ｮ｢ｹ ｾ ｭｯ＠

in·,oudavel de lIossa vontade, com a ｦｭｬｬｾ＠
qnezn ou sem ccrimonia. 'lue um cérLus e 
det.erminauus C<L'>OS soem ser uudos. 

Vamos mais longe do q no tle.'irjamos, 
penetrúmos estes museus ｩｊｬＱｰ･ｲｦ･ｩｴｵｾ＠ de 
formaturas uo nosso pai lj iu l"es:i;;uclIliJs 
os fructos 'luo ulles tem dado, os homens 
instruidos ou clHi nauores q ne tem ｵｰｰｵｲ･ｾ＠
ciJo, e calão ｃｏｊｊｬＧ｣｣･ｲ ｾｬｉ ｯｳｾｨ･ｭｯｳ Ｌ＠ que 
laes receptaculos UC instrucÇiio Uão são 
sinü.o·meros passatempos estnndaes, e fe
rias prolongadas pela estupidez, e pela 
cu lnca.ia. 

(Júantos ｢｡ｾｨｮｲ･ｩＺ［＠ dignos do nOUle ｳ｡ｾ＠
hem da., ucnJernias ｾ＠ Muito poucos. E de 
c.:,tllpiuos quantas cnx.urrauas não vemos 
nós todos os aUllus mijarem estes ･ｳｴ｡｢･ｾ＠

leci lueutos, un" '11Ie uuo sabem lIem ･ｳ｣ｲ｣ ｾ＠
,'e r U p lrtugllez, outros pe:;si'llos orthu. 
graphicos, muitos iuiotas, c fina lmente 
uUla c1asEe Inda prolectaria pam perdi
mento uo paiz ? ! 

Sahem esses pobres lorpas formados por 
｣ｭｰｐＮｾｨＨｊＭｪ＠ (!ne fazem elles logo ou seus 
papal vos pal.:l 1 Malluam-ús p'ua o vi ｶｯｩｾ＠
ro da corte, e lú li custa de muitas ｢｡ｩｸ･ｾ＠

zas e ue muitas indignidaues, arranjam 
um logar ue magistmtura, e paro ell e vilo. 
Triste povo, que tem de soffrer um stulto, 
que é p\lior mil vezes que qnantas cama
das de sarnas p-Jrseguem a'l leproso I Tira 
a justiça á um, tira a viua á oUlro, per
verte o iuooccnte, sacrifica o seu voto á 
alguem, e torna se um instrumento c6"'0 
para fins bem i'luecorosos I " 

ｅＮｾｴ･ｳ＠ exc1':ll'lus todos os uias, e a cudll 
momento uhl vüo acontecendo, someule 
por sereLU os juizes idiotas. 

Si elle.> cunsultas.,tlm bem slIa vocacão 
t-tlv('z milito !,OUi sapateiros fussem, ;ne: 
lI,ores alf,date.l hal'i:lm de scr, e fiC US pa
C3 não tcriam ｵｩＮｾｳ｡｢ｵｲＮ＠

• 'lo .>, U . ,,.w;anal11 ｣･ｲｴ Ｎ Ｌ ｾ＠ I,omcn.;, 'I ue 
1t:'1Il to,lns i 1', pur'l tudo. e If lIe o estudar 
lI-'U I! I'clIl'M 11 acaC"Sj G l'rcci iu 1l1llitu 
(l'wi.uar ｰＮＡ ［ Ｎ［ｴ｡ｬｬ｡ｾＬ＠ não dormir 1 e uão ter 
tClfllJo) ue SOIt. Pvl'cm agora (pie velllOS o 
｣ＮＬｾｬｊｴｬ｡ｮｴ｣＠ ｾｲＢ Ｈ ｉｕ｣ｮｬｴｩｵｯｲ＠ de sociedaurs, em 
h·"lc, CO'ltllluauos, sempre distralo iuu p'J
,krl'lacJ '. e 'I,,; r:,r no fim du t..·ml'0 ]lIJI.' 1I !1l 
11II!.tcln lJJ.;Lmluo '! Pclo eOlltrario, tcrcllllli 
um charlatão COIl ;ummauo. 

O; J ',ulorc.i 'l'le vemos huje .fi,) luuCOS 
T1i.! 1) l ll1 (h'JI':l'1l a polki.l, '1!l I1 1H'1Jl saLéill 
ia ,. o,r Il :n :' ,.... I'ac] f l . Cfu.,.! uC j:\tarra :';':l1l1 IlIcia 
,111 .• 1 ,1. , I' 111 , .1.; '" tll.1.,ua,. , 'I"L f.dla," 
I . !J ;,1 rt .J .1! li dI.!. ' II lI ! !1111 111 1 t 1 11-

ｾＭ｟ Ｎ＠ • 
do, quo faliam uescllterialmente sobre 
cousns 11I0 finas, que nem lhes paBlIaI'aID 
pelos beiços. 

Que diremos tambem d?S tues senhor • 
escularios em nOl1lo ,/ MllltM ｃｏｕｾｍＮ＠

MelllJlOs quo, . a.inda feuclldu a frulda a 
mijo, segundo diZia certa velha rabugen_ 
ta, e vadios que querem ser alguma COQ_ 
sa, !trio do dar por for<:.a COIU 09 burros 
n'ugua. 

U esclllldalo que se lIota IIUS approvlIÇo. 
es ele ｾ･ｬｬＱ･ ｬｨ｡ｬｬｴ｣ｳ＠ lorplls, Ó o atronato 
der lU ido com 'I uo elleti s:t, 81' proradOll 
alem tlu rrmnlle mal qlle \f'm lazer ･ｳｾ＠
p"stus Ú ｾＨＩ｣ｩ･､ｬ｜､ＨＩＮ＠ Qn I\1tll respoll:mbili_ 
(!.Ide nãO posa t\ li 111 a cu" porllçilo sClenti6_ 
ca. por se,"el hl\11 tc modo de proceder I Es
tes duutores, seg ulldo a opiuifiO do S. Jo
fiO ChrisostrJUlo , silo COlIJO os olhos d'nlma 
e.scllrccidos,ou COIIIO qll Jm pdoja I\ti e.iCU
ｲ｡ｾＺ＠ ufio ｾ ｡｢･ｊｬＱ＠ fazer ,Iifferellça dOI! ami
gos, 011 de qllem ｉｨｾｳ＠ quer mal. 

'files sfiu os estll[lI(los doutore, que nno 
conhecelll u terreno quo l'izaln, <l afoitO>! 
qllerem entrar ne.llo. Mas I) que IIcontece 7 
EncouLrarem mUitos trupeçoti. 

[la uoutores que fazem vergonha á si 
e aos estabelecimentos oude foram forma
dos; por q\le muito custa-sc a acreditar 
ql\e '1111 homem. por mais estupido que 
seja, l1em ao mellos o espnço de 5 ou li 
Ilnnos lhe baste para aprender alguma 
co usa ! A pouca temperança, e comedi
mento uas Ilcademias tem sido cuusa do 
que fiquem semelhautes homens perdidos, 
e pezados ao estado . 

NãO vemos pelas ruas sinllo verdndei1'll8 
caricnturas de dOlltores, que somento silo 
conhecidos pelos oculos fixos, que snu ho
je moda, pelas culças npertadinhas, c 
granues gucuelhas que lhes cobrem Il en
selmela golla grimpaua da cusaca. 

SãO estes os sig11aes caracteristicos pa
m serem conhecidos. 

ｆｵｬｴ｡ｭｾｮｯｳ＠ hoj e, com saudade o dize. 
mos, um NicolulI, para zu rrir es tes lam
preias. ou Jo,é Daniel da Costa para sa. 
ｴｹｲｩ ｳ ｡ｬｾｯｳＮ＠

Basta, que já é massada, e a materia ó 
cboca, pois que tanta obl'a se faz nos dou
tores, que já nilo se pódo discursar mnis. 

(Do Alabama dn Bahia.) 

ANNUNCIO. 

ARROZ BOM 
vende-se na rua Au
gusta 11.

0 

f 2 canlo 
da (a Conceiçao á 
8, O rs. o saco. 
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